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Resumo 

 

Com o crescimento da região metropolitana de Porto Alegre, fica cada vez mais 

evidente o conflito entre a ocupação humana para o desenvolvimento de suas atividades e a 

preservação dos recursos naturais.   

O presente trabalho pretende ponderar o valor atribuído ao parque Saint Hilaire que 

cruza nas cidades de Porto Alegre e Viamão – Brasil. Como na maior parte dos estudos de 

atribuição de valor a recursos naturais, pretende-se fazer uso de instrumentos indiretos de 

apuração do valor, tais como valoração contingente, gastos defensivos, custos evitados e 

avaliação de produtividade marginal. A importância de tal apuração deve-se ao fato de que se 

trata de um parque com condições ambientais deterioradas e em cuja área de abrangência 

reside cerca de quinhentas mil pessoas e outras tanto circulam em seu entorno, uma vez que 

há hospitais, universidades, centros de compras e instâncias judiciais, além de expressiva 

circulação de mercadorias.     

A partir desses quatro eixos de valoração (custos evitados, gastos defensivos, 

produtividade marginal e valoração contingente), pretende-se obter o valor de uso direto, 

valor de uso indireto, valor de opção e valor de existência, obtendo-se assim de maneira 

completa o valor econômico do recurso ambiental.  

A importância desta pesquisa reside no fato de que um plano de recuperação das 

condições ambientais do parque pode ser pensado a partir da elucidação do valor atribuído 

pela população. 

Para tanto, o trabalho faz uso das técnicas de bens substitutos e bens complementares, 

a partir de bens que possuem mercado e cotações e aplica-os aos bens reconhecidos no PSH. 
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O valor obtido de R$ 82,2 milhões compreende tão somente o uso de espaços recreativos, o 

custo de oportunidade do uso da terra e a disponibilidade de água na represa localizada no 

parque.  Outros valores de uso, bem como o valor de existência podem acrescentar a esse 

patrimônio uma expressão econômica ao PSH, que justifique intervenções de gestão 

ambientais mais intensas na perspectiva da administração dos recursos naturais. 
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